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Tem episódio que até mesmo o ex-

-governador Otávio Mangabeira ficaria 

espantado. E olhe que é ele o dono da céle-

bre frase “pense num absurdo… na Bahia 

tem precedente”. A venda de uma encosta 

do Morro Ipiranga, na orla da Barra, é um 

desses capítulos da política baiana. Já co-

meçou cercada de polêmica por se tratar 

do leilão de uma área verde que foi “classi-

ficada” pelo prefeito Bruno Reis como inú-

til para a cidade. Agora, o caso parece ain-

da estar longe do fim, mas vem causando 

ainda mais arrepios não só nos otimistas, 

mas até nos pessimistas seguidores da 

frase de Mangabeira.

O motivo do arrepio: sem qualquer 

justificativa pública que faça sentido, a 

Prefeitura de Salvador anulou o leilão do 

terreno, que - segundo ela - havia sido 

arrematado por R$ 16 milhões. Logo em 

seguida, abriu um novo certame, marca-

do para 15 de abril. Algo, com o perdão da 

licença à frase de Mangabeira, sem pre-

cedentes, porque, no geral, os leilões são 

anulados pela Justiça, como aconteceu 

com a venda de uma área verde no Corre-

dor da Vitória, no ano passado.

LEILÃO COM DESTINO CERTO

Só a anulação não é motivo suficiente 

para um arrepio nesta Bahia já tão cheia de 

precedentes. Mas o motivo por trás, sim. O 

que circula nos bastidores é que o leilão foi 

anulado porque quem arrematou o terre-

no não deveria ter conquistado o feito, pelo 

menos segundo os interesses extraoficiais. 

Informações obtidas pelo Metro1 apontam 

que a área já teria sido, por baixo dos panos, 

destinada a um grupo específico represen-

tado pela empresa Pharos 71 Empreendi-

mento Imobiliário, ligada a uma holding 

que tem como sócios a Cosbat, o Banco 

Master e outro empresário. Eles, inclusive, 

já haviam adquirido um terreno vizinho, 

também no Morro Ipiranga.

UM ESTRANHO NO PARAÍSO

O resultado do leilão já tinha um destino 

certo, que acabou não acontecendo. Quem 

arrematou foi a Epic Serviços e Locações, 

uma estranha no paraíso já calculado. Os 

relatos dão conta de que durante o leilão, 

realizado de forma virtual com a participa-

ções de todo o Brasil, o sistema teria saído 

do ar por cerca de dois minutos, quando 

retornou já informava a Epic como vence-

dora, com o lance de R$ 16,85 milhões. 

FUGA NAS RESPOSTAS

No último dia 18 de fevereiro, o Metro1 

chegou a noticiar que 4 dos 30 terrenos 

colocados à venda no leilão teriam sido 

arrematados, entre eles, o da encosta da 

Barra, que estava entre os oito mais valio-

sos, com lance mínimo de R$ 4,94 milhões. 

Desde então, a reportagem e entidades 

como associações de moradores da região 

buscam informações sobre o comprador, 

mas sem sucesso, apenas com a promes-

sa de que seria publicado no Diário Oficial 

Já cercado por polêmicas, leilão anulado pela prefeitura rea-
cende discussão sobre áreas verdes da cidade e transparên-
cia em torno de processos de venda

Leilão de 
dono definido

Bruno Reis
P r e f e i t o

Tem gente 
querendo pagar, 
sabe lá Deus 
quem, mais. 
São licitantes 
que querem 
pagar um valor 
maior do que o 
arrematado
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A controversa declaração de que há li-

citantes querendo pagar mais pelo terre-

no vai ao encontro da busca desenfreada 

por IPTUs. O próprio prefeito, dias após o 

leilão hoje anulado, comemorou a venda 

por R$ 16 milhões e chegou a afirmar que 

a área “não servia para nada, não gerava 

um real para a prefeitura de Salvador”. Na 

mesma declaração, ele citou, em cálculos 

questionáveis, que a venda poderia render 

em um ano R$ 50 milhões à gestão muni-

cipal, com impostos como IPTU e ITIV.

MENOS VERDE, MAIS IPTU

No mesmo episódio, o prefeito revelou 

que a encosta serviria para a instalação de 

um empreendimento imobiliário - polêmica 

já suficiente para mobilizar moradores e am-

bientalistas, que enxergam a área como um 

elemento fundamental para a qualidade am-

biental e a identidade urbanística da região. 

Em entrevista ao Metro1, Tiago Brasilei-

ro, presidente do Conselho de Arquitetura e 

Urbanismo (CAU) na Bahia, chegou a apon-

tar os impactos de um empreendimento 

imobiliário naquele terreno: problemas 

para a mobilidade na região, alagamentos 

e outras questões de drenagem da água da 

chuva, ampliação da temperatura local e 

redução da ventilação com os prédios er-

guidos. Para ele, “certamente os prejuízos e 

custos gerados pela perda dessa importan-

te área verde da cidade serão imensamen-

te maiores que as receitas geradas por um 

possível empreendimento imobiliário”.

SILÊNCIO DO MP-BA  

Apesar do fervor em torno do assunto, a 

expectativa é que, no final das contas, a briga 

fique mesmo sobre o nome do dono e não o 

futuro da encosta. Até porque o silêncio con-

tinua pairando também sobre aqueles que 

poderiam defender a área. A reportagem 

entrou em contato, por exemplo, com o Mi-

nistério Público da Bahia para questionar o 

acompanhamento do caso ou alguma pos-

sível medida, mas não obteve retorno.

OPOSIÇÃO  CALADA

 Na oposição na Câmara dos Vereadores, o 

cenário não é muito diferente. Poucos nomes 

vêm s emobilizando, é o caso da vereadora 

Aladilce Souza (PCdoB), que relatou dificulda-

des ao buscar mais informações sobre a re-

cente decisão da prefeitura. Para o restante, de 

perder mais uma área verde em um processo 

sem transparência parece ser algo negociável.

Comemora 
o prefeito
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do Município. A publicação, no entanto, só 

veio com o anúncio de anulação do leilão.  

SECRETÁRIA APERTA O PRAZO

Antes do leilão ser anulado, a Epic che-

gou a pagar um sinal de R$ 1,685 milhão 

- 10% do valor total. O Jornal Metropole 

teve acesso ao Documento de Arrecada-

ção Municipal (DAM), emitido pela Secre-

taria Municipal da Fazenda, comandada 

por Giovanna Victer. Com data de emis-

são em uma sexta-feira (14 de fevereiro), 

o documento trazia como vencimento a 

segunda-feira seguinte (17 de fevereiro), 

um prazo apertado, que levanta suspei-

tas de uma manobra da secretária para 

dificultar a captação dos recursos e levar 

à desclassificação do vencedor. Com o pa-

gamento, ainda assim, foi feito, recorreu-

-se à anulação do certame. 

“GENTE QUERENDO PAGAR MAIS” 

O prefeito Bruno Reis tem justificado a 

decisão de anular alegando que houve uma 

sobrecarga na rede durante os minutos fi-

nais do certame e, por isso, os outros lici-

tantes não teriam conseguido enviar seus 

lances. “E diversos licitantes não consegui-

ram dar o último lance e entraram com re-

cursos, com denúncia. Tem gente queren-

do pagar, sabe lá Deus quem é, mais. São 

licitantes, concorrentes, que querem in-

clusive pagar um valor maior do que o que 

teria sido arrematado. A prefeitura anulou 

porque essas pessoas tiveram o seu direito 

de disputar cerceado”, afirmou.
reprodução
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Aladilce 
Souza

Milena 
Rebouças

Marta 
Rodrigues

Padre Manoel 
de Oliveira Filho
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VEREADORA (PCDOB)

AUDITORA-FISCAL DA RECEITA FEDERAL

VEREADORA (PT)

PÁROCO DA IGREJA ASCENSÃO 
DO SENHOR, NO CAB

De 2014 para 
2025, a prefeitura 
já fez 117 leilões 
de terrenos em 
Salvador. Estão 
queimando 
terrenos numa 
pressa muito 
grande. Vamos 
ter revisão do 
PDDU, não podia 
esperar para ver 
para analisar? 
Não, há pressa

A falta de 
conhecimento 
alimenta o medo 
da malha fina. 
Por isso que 
é importante 
entender, não 
deixar só na mão 
do contador. 
Como é um 
assunto técnico, 
muitas pessoas 
não se sentem 
confortáveis no 
desconhecido

É a ganância de 
transformar a 
cidade nesses 
espigões. É a 
venda pensando 
que o IPTU vai dar 
conta. IPTU não 
supera as nossas 
vidas, nossa 
necessidade de 
respirar ar livre. 
Essas vendas de 
áreas verdes vêm 
se normalizando.

A Igreja 
Ascensão do 
Senhor, no CAB, 
é um marco 
de arte, de 
arquitetura e da 
beleza em nossa 
cidade. Essa 
nova arquitetura 
aponta para a 
atualidade da 
mensagem de 
Jesus Cristo e 
a força da vida 
comunitária

n o  J o r n a l  d a  B a h i a  n o  A r

n o  J o r n a l  d a  C i d a d e

n o  J o r n a l  d a  C i d a d e

n o  M e t r o p o l e  M a i s
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Portas fechadas para o progresso

Falso Messias 

Q U E R E M O S  R E S P O S T A S

Na proa do caos

Abandonado

Pioneiro na América Latina, o Museu de Ciên-

cia e Tecnologia da Bahia (MCT) segue de portas 

fechadas há quase sete anos. Fundado em 1979, 

pelo então governador Roberto Santos, ele re-

presentava inovação e pioneirismo, mas hoje, 

seu acervo permanece trancado e o espaço to-

mado pela vegetação. Quem passa por perto, re-

lata medo de insetos e criminosos que tomam o 

abandono do local como autorização para usá-lo 

com esconderijo.

Autointitulado “Messias”, o falso líder espiritu-

al Jair Tércio Cunha Costa continua  foragido. Ele foi 

condenado a 13 anos de prisão, depois teve a pena 

ampliada para 17 anos, após ser acusado de uma série 

de crimes sexuais na Bahia. Ao menos 14 mulheres o 

denunciaram no Ministério Público com uma exten-

sa da lista, que inclui desde charlatanismo e ameaças 

até abuso sexual e psicológico.

A fama do ferry boat e da Internacional Travessias é antiga 

e não tem previsão de mudanças. Só o Codecon já multou a IT 

em R$ 1 milhão por recorrentes “falhas na prestação de ser-

viço ao consumidor”, mas as reclamações sobre embarcações 

sem manutenção e demora nas filas não param de circular.

Nem mesmo ser uma das preciosidades da escola de ar-

quitetura alemã, livrou o Instituto do Cacau. A construção de 

1936 segue em funcionamento, mas marcada por pichações, 

janelas quebradas, infiltrações e outros sinais de negligência.

Espigões à 
beira mar

A luta contra a construção de prédios 

na Praia do Buracão, no Rio Vermelho, é 

dura, mas representa uma das marcas 

do combate ao avanço agressivo da es-

peculação imobiliária na cidade. O entra-

ve começou em 2022, quando um grupo 

imobiliário comprou três imóveis totali-

zando R$16 milhões, para a construção de 

prédios de 16 andares. O sombreamento e 

demais impactos dessa obra são hoje al-

vos de uma ação civil pública do Ministé-

rio Público.

filipe luiz/metropress joa souza/govba

filipe luiz/metropress

filipe luiz/metropress

reprodução
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Lá se vão mais de vinte anos que ouvi-

mos falar na demolição do Palácio Thomé 

de Souza, o edifício pré-fabricado metáli-

co construído pelo arquiteto João Filguei-

ras Lima, Lelé, para abrigar a prefeitura 

em 1986.

O imbróglio dá-se por uma ação judi-

cial do Ministério Público, sendo aquela 

uma área tombada e o prédio, “provisó-

rio”. Numa análise açodada, inadequado. 

Se antes a prefeitura buscou defender-se 

para garantir sua permanência, agora ar-

gumenta que deve obedecer à ordem ju-

dicial, e o prefeito já anunciou que está de 

mudança para o Palácio da Sé.

O assunto tem ao menos duas camadas 

distintas e complementares. A primeira, o 

tema da permanência ou não da própria 

instituição da Prefeitura na praça funda-

cional da cidade, junto à Câmara Muni-

cipal (que, por sinal, também diz estar de 

mudança para o Excelsior). A segunda, a 

questão da permanência ou não do prédio 

em si, com ou sem prefeitura.

O retorno do gabinete do prefeito à 

Praça Municipal deu-se com a construção 

do prédio e, desde então, a sua presença ali 

consiste numa solução correta e corajosa 

para simbolicamente e funcionalmente 

localizar atividades que já estiveram em 

outros edifícios, tais como a própria Casa 

de Câmara e Cadeia, em tempos antes da 

redemocratização, momento em que a 

estrutura administrativa era menor do 

que o padrão atual.

O “terreno” sob o atual Palácio Tho-

mé de Souza é produto de uma desas-

trada implosão dos prédios da bibliote-

ca pública e da imprensa oficial, junto à 

demolição do antigo fórum e delegacia 

(edifícios do princípio do século 20). A 

demolição, realizada em 1974, gerou 

como resultado uma laje desengonça-

da acima do nível da rua, cobrindo um 

estacionamento e, mais abaixo, salas e 

Professor e ex-diretor da Faculdade de Arquitetura da Universidade Fe-

deral da Bahia, Sergio Kopinski Ekerman defende permanência do Pa-

lácio Thomé de Souza sob ameaça de despejo da Praça Municipal

Que 
fique o 
palácio
Artigo do arquiteto e urbanista 
Sergio Kopinski Ekerman

di
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auditório, que hoje configuram o Centro 

Cultural da Câmara de Vereadores. A laje 

ficou conhecida na oportunidade em 

que foi construída pelo apelido de “Ce-

mitério do Sucupira”, porque o prefeito 

Clériston Andrade adiou sua inaugura-

ção, de forma análoga ao enredo da no-

vela “O Bem Amado” de Dias Gomes, mas 

também por ser espaço de ninguém.

L E L É  R E S O LV E  A  P R AÇ A

Disforme ao perder as construções 

que compunham seu desenho, a praça foi 

refeita com a construção do Palácio Tho-

mé de Souza. Embora não na perspectiva 

mais historicista, com grandes volumes 

a “fechar” o quadrado de Luís Dias aber-

to à Baía, Lelé resolve com sensibilidade 

o desafio proposto: introduzir uma nova 

construção por sobre a estrutura exis-

tente, o que, portanto, demandava um 

edifício leve e adaptado ao intercolúnio 

do subsolo.

O platô, antes morada exclusiva dos 

pombos, ganhava, assim, um pilotis som-

breado; a praça ganhava uma grande 

escadaria/arquibancada, símbolo demo-

crático de reunião e congregação, com 

suficiente escala para compor a lacuna 

deixada pelas demolições. Cabe reforçar 

que, em sua concepção, a escada e os pilo-

tis eram de acesso aberto e a praça em si, 

foi liberada da função de estacionamento 

que tinha até então.

No último dia 04 de dezembro de 2024, 

a Faculdade de Arquitetura da UFBA rea-

briu, após reforma, o seu “Módulo Iansã”, 

também obra de Lelé. Nesta oportunidade, 

comemorando a preservação de um dos 

poucos exemplares das escolas de arga-

massa armada produzidas pela FAEC ainda 

de pé, quatro instituições (IAB/BA, CAU/BA, 

FAUFBA e Instituto João Filgueiras Lima) 

assinaram a carta que reforça pedidos já 

realizados desde 2018 “pela preservação 

da obra de João Filgueiras Lima”.

A mesma carta ganhou, em segui-

da, apoio de centenas de assinaturas em 

abaixo assinado organizado pelo grupo 

FABER, que reúne, a partir da Faculdade 

de Arquitetura da UFBA, pesquisadores da 

obra de Lelé em todo o Brasil.

Lelé é considerado, de forma unâni-

me, um dos mais importantes arquitetos 

do país na virada do século 20 para o 21. 

A demolição de uma obra de sua autoria 

deveria ser precedida de amplo debate, 

inclusive por atrair atenção nacional e 

internacional. Adicionalmente, nada sa-

bemos sobre o que restará no lugar. Vol-

taremos à laje inóspita, que nem de longe 

resolve morfologicamente a praça e o te-

cido histórico e tampouco configura espa-

ço público que se preze?

E N T E N D E M OS  Q U E  O 
PA L Á C I O  D E V E  F I C A R

É uma solução já plena de seu próprio 

significado histórico, num território que 

já perdeu sua configuração originalíssima 

há mais de cem anos. Está mais adaptado 

e adequado ao contexto do que a maioria 

das coisas que possamos imaginar serem 

feitas ali, sobre a laje do “Cemitério do Su-

cupira”. Testemunho singular e resposta 

às várias transformações daquele territó-

rio, através do engenho e criatividade de 

um arquiteto que consolidou-se mestre 

respeitado e um dos mais importantes 

profissionais do país por sua prolífica car-

reira e compromisso profissional, símbolo 

de apreço à coisa pública dentro de nossa 

área de atuação. 

Mais que justa companhia ao Lacerda, 

ao Palácio Rio Branco, e à Casa de Câmara 

e Cadeia, contando a história de Salvador 

através dos tempos.  

O “terreno” 
sob o Palácio 
Thomé de 
Souza é 
produto de uma 
desastrada 
implosão que 
gerou uma 
laje apelida de 
“Cemitério do 
Sucupira”

danilo puridade/metropress
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João Santana, um dos mais bri-

lhantes profissionais de marketing 

e comunicação do Brasil, já detecta-

va em 2022 um fenômeno que agora 

chama de “fadiga de material”. Ele se 

referia à imagem de Lula e ao des-

gaste natural que um governo en-

frenta diante de um cerco constan-

te. Mas isso não acontece no vácuo. 

Como bem aponta o filósofo italiano 

Franco “Bifo” Berardi, as categorias 

tradicionais da sociologia e da antro-

pologia já não dão conta de explicar 

o que vivemos. O impacto das redes 

sociais criou uma revolução tecno-

-antropológica, transformando radi-

calmente o jogo político.

O fenômeno Milei na Argenti-

na, Trump nos Estados Unidos e até 

mesmo a ascensão de Pablo Marçal 

em São Paulo são resultados desse 

novo cenário. Eles emergem de um 

sistema onde as redes sociais mol-

dam percepções, constroem candi-

daturas e destroem reputações em 

velocidade recorde.

A fragilidade do governo atual, 

com uma minoria esmagadora no 

Congresso, soma-se a erros estraté-

gicos e à incapacidade de reagir ao 

cerco. Isso se espalha, cria um sen-

timento coletivo de paralisia e gera 

uma espécie de anomia política. 

Mesmo quando acerta, o governo pa-

rece estar sempre errado.

Projetos de poder são estrutura-

dos de cima para baixo, sustenta-

dos por narrativas cuidadosamente 

construídas. Um levantamento de 

Lilan Cunha, publicado no UOL, re-

velou que, nos últimos quatro anos, 

o chamado “mercado” errou 95% das 

projeções sobre economia e bolsa. 

Erros repetidos acriticamente pela 

imprensa tradicional, criando um 

ambiente econômico e social conve-

niente para certos grupos.

Isso tem consequência direta na 

construção e destruição de candida-

turas. Pablo Marçal, fenômeno elei-

toral em São Paulo, quase chegou 

ao segundo turno, mas cometeu um 

erro fatal ao forjar um falso escân-

dalo de drogas para atacar Guilher-

me Boulos. Ele se tornou inelegível 

dias depois da eleição, já Tarcísio de 

Freitas, que associou Boulos ao PCC 

na manhã do pleito, saiu impune.

O juiz que cassou Marçal foi o 

mesmo que, 15 dias depois, absol-

veu Tarcísio. O direito permite in-

terpretações, mas a história tem sua 

lógica própria. O Brasil já assistiu a 

inúmeras manobras desse tipo, onde 

se constrói e desconstrói candidatu-

ras conforme os interesses do poder 

econômico e político.

O ciclo se repete. O governo tem 

sua parcela de culpa, mas o jogo da 

construção e desconstrução política 

tem engrenagens que operam além 

dos erros ou acertos de um presiden-

te. Como sempre, com participação 

ativa da imprensa.

* A análise foi feita pelo jornalista 

no programa Três Pontos, da Rádio 

Metropole, transmitido ao meio-dia às 

quintas-feiras

O governo tem 
sua parcela de 
culpa, mas o jogo 
da construção e 
desconstrução 
política tem 
engrenagens que 
operam além dos 
erros ou acertos 
de um presidente

Engrenagens que 
constroem reputações 
e candidaturas 
Bob Fernandes
Jornalista

renato pizzutto/banddivulgação/casa brancatania rego/agencia brasil
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Comparar fenômenos incomparáveis 

não faz sentido. Mas quem foi ao show 

de Maria Bethânia e Caetano Veloso na 

Fonte Nova no ano passado e, agora, viu 

Gilberto Gil, no mesmo lugar, acabou, 

voluntariamente ou por estimulação, 

diante de perguntas sobre a experiência 

vivida nos dois espetáculos. Não são, ób-

vio, espetáculos comparáveis. Mas o fato 

de, para os baianos, muito mais que para 

os fãs de outros estados, Bethânia, Cae-

tano e Gil (e Gal) serem vistos como uma 

entidade coletiva, por sua gênese nos 

anos 60 e pela trajetória em seis déca-

das de carreira, a comparação se tornou 

praticamente inevitável.

O fato de os dois shows terem sido 

realizados no mesmo lugar, com as di-

mensões do ineditismo e da grandio-

sidade que isso representa na carreira 

dos três, tem convidado a leituras sobre 

os efeitos semelhantes e divergentes 

causados sobre a multidão que foi vê-

-los sabendo o quanto esses shows es-

tavam longe de serem convencionais. 

Bethânia e Caetano nunca haviam feito 

juntos shows daquela natureza e o ine-

ditismo tornava-se monumental por 

se dar em um estádio de futebol com 

capacidade para quase 50 mil pessoas. 

Gil anunciou o seu show mobilizando 

radicalmente a emoção dos fãs. É a sua 

despedida das turnês nacionais e inter-

nacionais, aos 82 anos. 

L ÁG R I M A S  E  C A R N AVA L 

A agora santíssima trindade da mú-

sica tem marcadores pessoais delimi-

tadíssimos em suas respectivas obras, 

carreiras e performances nos palcos. 

Bethânia é a intérprete sagrada, uma 

entidade em cena. Caetano, o gênio 

das palavras que traduz em versos mu-

sicados o que parece indizível, um li-

terato. Muitas vezes, um antropólogo, 

um ensaísta sofisticado e uma ponte 

transformadora da canção popular 

brega em sonoridade cool. Gil, o poeta 

rítmico, o artesão que imprime à poe-

sia o impulso que vai do sagrado eso-

térico ao forró e ao reggae dançantes, 

como se viu numa Fonte Nova que foi 

das lágrimas ao Carnaval.

São shows incomparáveis, mas falar 

sobre seus efeitos na multidão é possível 

sem hierarquizá-los e sem cair na vulga-

ridade reducionista da avaliação ‘qual foi 

o melhor?’. O show dos Veloso é escan-

dalosamente bonito e emocionante, mas 

de uma beleza muito mais para ser vista, 

emoções mais embutidas do tipo que se 

experimenta (mais) só. O de Gil é um show 

catártico para sentir e viver, inclusive no 

corpo. Muita gente chorava e dançava. Ah, 

e Gil não vai encerrar a carreira. O show é 

uma despedida das turnês, não dos palcos.

Gil, um show 
para sentir
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Malu Fontes 
Jornalista, doutora em Comunicação e Cultura Contemporâneas, 
professora da Facom/UFBA e articulista da Rádio Metropole

Gil anunciou o seu 
show mobilizando 
radicalmente 
a emoção dos 
fãs. É a sua 
despedida das 
turnês nacionais 
e internacionais, 
aos 82 anos

reprodução/instagram gilberto gil
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Texto Duda Matos
maria.matos@metro1.com.br

A sensação é que a luz no fim do túnel 

parece que nunca vai chegar para os mo-

toristas que trafegam pelas BRs 324 e 116 

na Bahia. A novela da saída da ViaBahia 

da concessão dessas rodovias é uma es-

pécie de túnel, escuro, esburacado e sem 

fim. Nos últimos dias, ela ganhou mais um 

capítulo que indica que a concessionária, 

que já deveria ter ganhado sua pista desde 

o ano passado, continua por tempo inde-

terminado.

Depois de anos com a vassoura atrás 

da porta pedindo a saída da empresa da 

concessão, os baianos receberam com 

alívio a notícia, no início do ano, que o Tri-

bunal de Contas da União (TCU) aprovou a 

homologação do acordo para o término do 

contrato. Antes disso, já havia a expectati-

va de uma saída até o final de 2024, mas a 

análise do distrato acabou postergando.

V I S I TA  E ST E N D I DA

Em fevereiro, tudo parecia estar enca-

minhado. A Corte aprovou um acordo de 

indenização no valor de R$ 892 milhões 

para garantir a transição, com R$ 681 mi-

lhões destinados a ativos não amortiza-

dos e R$ 80 milhões aos custos de encer-

ramento e renúncia de litígios. No papel, 

tudo certo. Na prática, no entanto, um 

detalhe jogou um balde de água fria em 

quem esperava pela mudança. 

O prazo de 30 de março dado para a 

saída da ViaBahia e chegada provisória 

do DNIT (Departamento Nacional de In-

fraestrutura de Transportes) não deve ser 

cumprido. A ameaça de estender a con-

turbada concessão da ViaBahia, marcada 

por reclamações, promessas não cum-

pridas e seguidos pedidos de interven-

ção, tem relação com o Orçamento Geral 

da União de 2025 que ainda não foi apro-

vado pelo Congresso Nacional. Sem essa 

aprovação, o governo federal está com as 

mãos atadas, impossibilitado de efetuar 

pagamentos que não estejam dentro das 

despesas essenciais. Com isso, a indeniza-

ção do acordo de saída da ViaBahia ficou 

travada, e a concessionária continua no 

controle das rodovias. 

A previsão é que a votação do orçamen-

to pelos plenários do Congresso Nacional 

só aconteça em abril por causa de uma via-

gem ao Japão dos presidentes da Câmara 

dos Deputados, Hugo Motta, e do Senado, 

Davi Alcolumbre, que devem acompanhar 

o presidente Lula.

Então, pelo menos até abril, a no-

vela da ViaBahia deve estar nas pis-

tas. Mas esse já é um imbróglio antigo, 

desde 2020, a concessionária entrou 

na mira da Agência Nacional de Trans-

portes Terrestres (ANTT) e do Ministé-

rio da Infraestrutura, que passaram a 

buscar formas de encerrar o contrato 

sem que houvesse uma batalha judi-

cial prolongada.

Apesar da dificuldade de cumprir o 

acordo, a agência, em nota enviada ao 

Jornal Metropole, confirmou que a pro-

posta para o encerramento do contrato 

continua válida e a melhor solução para 

sua efetivação está sendo avaliada. Já a 

ViaBahia destaca que o acordo prevê o 

cumprimento de diversas etapas pre-

vistas com prazos especificados, mas 

garante que segue aguardando a defini-

ção da União em relação ao pagamento 

da indenização. Enquanto isso, os mo-

toristas seguem pagando pedágio para 

trafegar em rodovias que não oferecem 

a estrutura prometida. 

Anunciada para 31 de março, saída da ViaBahia da concessão das BRs 116 e 324 não deve acon-
tecer dentro do período previsto e frustra passageiros e motoristas

Nem com vassoura 
atrás das portas

Sem orçamento, sem saída
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filipe luiz/metropress
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Texto Ismael Encarnação
ismael.encarnacao@metro1.com.br

Desde que os patinetes elétricos che-

garam à orla de Salvador, a partir da par-

ceria entre a Secretaria de Mobilidade 

(Semob) e a empresa Jet Brasil, muita gen-

te comemorou a novidade. Claro, afinal 

são práticos, sustentáveis e até divertidos, 

eles rapidamente caíram no gosto popu-

lar. O que nem todo mundo esperava - ou 

pelo menos os mais otimistas sobe o bom 

senso da população - era que a utilização 

irresponsável iria alimentar ainda mais o 

caos e o número de acidentes.

Pode até parecer, mas o novo modal não 

é um brinquedo infantil e oferece riscos 

nada divertidos. No último final de semana, 

por exemplo, um acidente foi registrado na 

orla da Barra e, no dia seguinte, a equipe do 

Repórter Metropole chegou a flagrar uma 

idosa sendo atendida pelo Serviço de Aten-

dimento Móvel de Urgência (Samu) após 

colidir com um usuário do equipamento.

Na teoria, os patinetes deveriam circu-

lar exclusivamente em ciclofaixas e ciclo-

vias, mas há quem prefira desbravar o as-

falto entre ônibus e carros ou transformar 

as ciclofaixas da orla em pistas de fuga 

para imprudentes. Os relatos de quem 

frequenta as rotas dos patinetes também 

não vão muito longe disso.

A dentista Augusta Reis contou ao Re-

pórter Metrópole, por exemplo, que já viu 

grupos de até 15 pessoas congestionando 

a ciclovia da Barra. Já Rafael Brito, auxiliar 

de padeiro, presenciou usuários cortando 

pelo meio da pista, no maior estilo “cor-

rida maluca”. Os dois cobram mais fisca-

lização e orientação para esses usuários 

que, em regiões como a Barra, se somam 

a um grande volume de pessoas pilotan-

do bicicletas, motos elétricas e tantos ou-

tros meios de locomoção. A Associação de 

Moradores e Amigos da Barra (Amabarra) 

também reforça as críticas e cobranças.

Do outro lado, a Secretaria Municipal 

de Mobilidade promete reforçar a fisca-

lização e garante fazer a parte que lhe 

cabe, incluindo reduzir automaticamente 

a velocidade dos equipamentos em tre-

chos movimentados. O secretário Pablo 

Souza explica que hoje, além das regras 

explícitas no aplicativo que permite o uso 

dos patinetes, há medidas educativas em 

andamento, como escolinhas gratuitas 

e campanhas para estimular o bom uso. 

Quem, ainda assim, insiste na utilização 

irresponsável pode ser suspenso por uma 

semana e, se reincidir, banido de vez.

O problema é que o uso adequado aca-

ba ficando refém do bom senso ou cons-

cientização dos usuários - um universo 

muito frágil para se agarrar. O uso de 

equipamentos de proteção individual, por 

exemplo: a Semob apenas recomenda o 

uso de capacetes e o fator facultativo não 

protege ninguém. 

A operação dos patinetes ainda está 

em uma fase de teste de 90 dias. Após esse 

período, a expectativa é que seja imple-

mentada uma regulamentação definitiva. 

Mas o esperado é que ainda nesse prazo 

mudanças ocorram para garantir mais 

segurança aos pilotos e pedestres.
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Patinetes elétricos se tornaram febre em Salvador, 
mas, sem regulação municipal, protagonizam 
série de acidentes nas vias soteropolitanas

Sobre rodas e 
riscos

reprodução
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Você se lembra do Orkut? Sente sau-

dades ou nem tem idade para ter criado 

um perfil na primeira rede social? Pois 

é, 20 anos depois, o que era um brin-

quedinho inofensivo para estudantes 

universitários se transformou numa 

ferramenta poderosíssima que impacta 

tudo: do comércio à política, além dos 

relacionamentos afetivos. Na verdade, 

21, pois o Orkut foi lançado em 2004, 

mas a rede só nasceu mesmo no ano se-

guinte, quando caiu nas mãos de jovens 

desocupados do Brasil e da Índia. Um 

sucesso avassalador! Eu caí na rede já 

naquele 2005 e só larguei quando aca-

bou. Ali fiz amizades, iniciei namoros, 

deixei e recebi depoimentos melosos, 

participei de discussões e de comunida-

des super úteis como “Nunca usei uma 

borracha até o fim” e “Eu peido enquanto 

mijo”. Também criei comunidades (aliás, 

o melhor recurso do Orkut, até hoje não 

igualado por nenhuma outra rede so-

cial) dedicadas a artistas como Ronaldo 

Azeredo e Arto Lindsay.

Sim, sinto saudades do Orkut. Mas a 

questão mais importante aqui é perce-

ber como aquele troço juvenil se trans-

formou num monstro com o advento 

do Twitter, Facebook (desde o início mi-

rando empresas, comércio, política etc) 

e as subsequentes. O antropólogo Her-

mano Vianna chamou, ainda em 2013, 

a rede criada por Mark Zuckerberg de 

“território antipático” e alertou para o 

risco de delegarmos a ela partes muito 

importantes de nossas vidas e atuação 

sócio-política. Foi criticado, mas, pelo 

visto, estava certo. Sou do tempo em que 

pais e mães não usavam Orkut, hoje até 

empresas públicas precisam ter perfis 

ativos em redes sociais. E, o mais des-

graçadamente revelador: o Brasil, gran-

de impulsionador com usuários, desde 

o início, de todo esse processo, até hoje 

não criou a sua própria rede. Por quê?

Parece que nossa vocação mais pro-

funda é ser mesmo gado na distribuição 

dos arrobas (@): cabras marcados para 

morte e vida severina. País de dimensões 

continentais, não temos sequer o nosso 

próprio GPS, que a Índia, por exemplo, já 

desenvolveu. Ou seja, quando o mundo 

se acabar, estaremos nos atracando com 

a piriguete do tinder em algum beco es-

curo, mas não saberemos exatamente 

onde. Kissus!  

20 anos 
de redes sociais 
e o Brasil ainda 
não tem a sua
James Martins
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Fausto Silva
Como é gostoso pagar a última 

parcela de algo e poder ir lá fazer a 

primeira parcela de outro algo.

Nega Lôra
Quem subiu o preço do café foi 

Deus. Tinha muita gente chata to-

mando café com Deus Pai.

Buçanha
O povo achando que eu gasto 

porque sou rica. Gente, eu sou é 

irresponsável.

Jane
Expectativa: “quando eu crescer, vou 

ajudar todos os pobres”. Realidade: eu 

sendo o pobre que precisa de ajuda.

Só os loucos sabem
Cada dia que passa eu estou mais 

longe dos perigos noturnos e mais 

perto dos perigos mentais.

Guto
Onde é esse bendito vilarejo, Marisa 

Monte? NÓS PRECISAMOS SABER.

Vlad
Eu mudei o som do meu alarme para 

aplausos, só para ter o reconheci-

mento que mereço por acordar todos 

os dias 5h30 da manhã.

Pegue a visão
Coordenadora Kamille Martinho
kamille.martinho@metro1.com.br

Chegou a melhor parte do jornal: nossa editoria de dicas! Aproveite porque, se depender das 
indicações, não sei se estaremos aqui na próxima edição

Filho de Jack
Pais ausentes criam filho au-

sentes e depois perguntam por-

que o filho é ausente. 

Pedro Bial
Rim + rim = rins. Gostaram? Foi 

um cálculo renal.

Evandro
Na cama, você olha para o relógio, 

são 6h, você pisca, são 6h30. No 

trabalho, você olha para o relógio, 

são 9h, você pisca, são 8h20.

Rolinho
Adoro o conceito de falar “aconte-

ce” para algo que, claramente, não 

devia ter acontecido em hipótese 

alguma.

Lacerda
O adulto está cada dia mais caseiro 

porque sabe que, se pisar na rua, já 

vai embora 100 reais.

Boto Cor-de-rosa
Quando você vira adulto, começa a 

entender porque Seu Madruga de-

via 14 aluguéis e só tinha 2 calças.

Ritinha
Terapia não é o suficiente. Eu pre-

ciso é de uma perda de memória.
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